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APRESENTAÇÃO

Este regulamento foi ela-
borado para os alunos 
do curso de Letras – ha-

bilitações Português e In-
glês, regularmente matricu-
lados.na modalidade EAD da 
Universidade Municipal de 
São Caetano do Sul – USCS. 
Seu objetivo é fornecer os 
esclarecimentos sobre as 
normas legais, regimentais 
e os procedimentos neces-
sários para que atendam às 
exigências do Estágio Curri-
cular Supervisionado. Estão 
incorporadas outras infor-
mações e sugestões consi-
deradas úteis que buscam 
facilitar e enriquecer as ativi-
dades relacionadas ao estágio. 

Esperamos que estas orientações sejam 

de grande utilidade para todos.
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ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO 
INFORMAÇÕES BÁSICAS 

A Lei nº 11.788, de 25 de se-
tembro de 2008, no seu Art. 
1º, define o estágio como o 
ato educativo escolar super-
visionado, desenvolvido no 
ambiente de trabalho, que 
visa à preparação para o tra-
balho produtivo do estudan-
te. O estágio faz parte do 
projeto pedagógico do cur-
so, além de integrar o itine-
rário formativo do educando.
Conforme as Resoluções 
CNE/CP 1 e 2, de 18 e 19 de 
fevereiro de 2002, cada Ins-
tituição de Ensino Superior 
incluirá no seu projeto pe-
dagógico, como componen-
te curricular obrigatório, o 
estágio curricular supervisio-
nado, que deverá ocorrer em 
unidades escolares e afins, 
onde o estagiário, ao final do 
curso, assuma efetivamente, 
sob a supervisão, o papel de 
professor.
A Resolução CNE/CES 18, de 
13 de março de 2002, esta-

belece as Diretrizes Curricu-
lares para os cursos de Letras.
A Resolução CNE/CP Nº 2, 
de 20 de dezembro de 2019, 
define as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a For-
mação Inicial de Professores 
para a Educação Básica e ins-
titui a Base Nacional Comum 
para a Formação Inicial de 
Professores da Educação Bá-
sica (BNC-Formação), deter-
mina, no Capítulo IV, referen-
te aos Cursos de Licenciatura, 
em seu Art. 11, que todos os 
cursos em nível superior de 
licenciatura devem cumprir, 
no mínimo, 400 horas para 
estágio supervisionado. 

Considerando que o curso de Letras da 

USCS possui duas habilitações, o estágio 

soma 700 horas.
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A Deliberação CEE1 nº 
111/2012, com nova redação 
da Deliberação CEE 154/2017, 
que fixa Diretrizes Curricula-
res Complementares para a 
Formação de Docentes para 
a Educação Básica nos Cursos 
de Graduação de Pedagogia, 
Normal Superior e Licencia-
turas, oferecidos pelos esta-
belecimentos de ensino su-
perior vinculados ao sistema 
estadual, determina, no inci-
so III do Art. 4º, que o estu-
dante de deverá cumprir 400 
horas de estágio supervisio-
nado.
Em conformidade com o Ar-
tigo 7º desta Deliberação, o 
estágio supervisionado obri-
gatório, previsto no inciso III 
do art. 4º, deverá incluir, no 
mínimo:

I – 200 (duzentas) horas 

de estágio na escola, com-

preendendo o acompanha-

mento do efetivo exercício 

da docência na educação 

infantil e nos anos iniciais 

do ensino fundamental e vi-

venciando experiências de 

ensino, na presença e sob 

a supervisão do professor 

responsável pela classe na 

qual o estágio está sendo 

cumprido e sob a orienta-

ção do professor da Institui-

ção de Ensino Superior;

II – 200 (duzentas) horas 

dedicadas às atividades de 

gestão do ensino, na edu-

cação infantil e nos anos 

iniciais do ensino funda-

mental, nelas incluídas, en-

tre outras, as relativas ao 

trabalho pedagógico cole-

tivo, conselhos da escola, 

reuniões de pais e mes-

tres, reforço e recuperação 

escolar, sob a orientação 

do professor da Instituição 

de Ensino Superior e su-

pervisão do profissional da 

educação responsável pelo 

estágio na escola, e, ativi-

dades teórico-práticas e de 

aprofundamento em áreas 

específicas, de acordo com 

o projeto político-pedagó-

gico do curso de formação 

docente.

 1 O Conselho Estadual de Educação (CEE) é o órgão 
regulador das instituições de ensino superior muni-
cipais, como é o nosso caso, e estaduais, no Estado 
de São Paulo.
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Em atendimento ao conti-
do no artigo 8º do Decreto 
nº 2.080, de 16 de novem-
bro de 1996, a USCS, como 
Contratante, providenciou as 
Apólices de Seguros para to-
dos os seus alunos estagiá-
rios de Letras.
O Estágio Curricular Super-
visionado constitui a fase de 
treinamento que permite a 
você, por meio da vivência 
prática das atividades do-
centes, complementar a sua 
formação acadêmica no as-
pecto técnico, cultural, cien-
tífico e humano. É o espaço 
de consolidação dos conteú-
dos teóricos das disciplinas 
pedagógicas e fundamentos 
da educação.
A formação do professor é si-
metricamente invertida à sua 
atuação profissional, no sen-
tido de que é vivendo o pa-
pel do aluno que ele aprende 
a ser professor. Isso implica 
na necessidade de oportu-
nizar a você, licenciando em 
Letras, a maior gama possível 
de situações similares às que 
deverá vivenciar na docência 
e, além disso, promover a re-

flexão constante sobre as si-
tuações vividas.
Essa é atividade de ensino
-aprendizagem e não deve 
ser confundida com simples 
preparação para o mercado 
de trabalho.

O Art. 2º, § 1º da Lei nº 
11.788/2008, estabelece que 
o estágio obrigatório é aquele 
definido como tal no projeto 
do curso, cuja carga horária 
é requisito para aprovação e 
obtenção de diploma.
De acordo com o Art. 3º da 
mesma Lei, o estágio não 
cria vínculo empregatício 
de qualquer natureza. Esse 
estágio pode ser realizado 
nas instituições escolares, na 
modalidade de observação.

O estágio supervisionado não é uma 

atividade facultativa e sim obrigatória, 

não remunerada, sendo uma das 

condições para obtenção da respectiva 

licença.
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Para entender melhor alguns termos: 

no decorrer do estágio, o estudante 

notará um conteúdo variado no âmbito 

da docência. No caso da docência, a 

observação e participação devem ser 

prioritariamente em sala de aula por 

meio da observação e participação de 

atividades inerentes à docência. Por 

sua vez, é possível também observar a 

escola, nesse caso, essa observação 

vincula-se à organização da escola, 

das salas de aula e dos professores, 

da entrada, saída e recreio (intervalo), 

das atividades da Secretaria, das 

atribuições do Diretor e do trabalho da 

Coordenação Pedagógica. Destaca-

se que existem os ambientes não 

escolares que também são espaços 

de atuação do pedagogo que serão 

objeto de observação e análise do 

estágio curricular obrigatório de 

Letras.

Orientação e 
supervisão de 
estágios 

A operacionalização dessas 
tarefas é de responsabilidade 
do professor orientador de 
Estágio que norteará as ati-
vidades a serem desenvolvi-
das em escolas de Educação 
Básica e, eventualmente, em 
outros ambientes escolares 
e não escolares, totalizando, 
no mínimo, setecentas horas, 
em conformidade com a le-
gislação vigente que serão, 
assim, distribuídas no curso:

Quadro 1 – Distribuição das horas de estágio para 
cumprir durante o curso de Letras (Port./Ingl.) da 
USCS. 
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É oportuno mencionar sobre 
a obrigatoriedade da realiza-
ção do estágio, por tratar-se 
de exigência legal. Contudo, 
para a instituição onde o es-
tágio será realizado, a aceita-
ção ou não do aluno é facul-
tativa.
Assim, é imprescindível que o 
estudante, ao adentrar no es-
paço de observação (institui-
ção concedente), tenha uma 
postura ética durante todo 
o período de realização do 
estágio. Espera-se, portanto, 
que sejam acatadas todas as 
normas vigentes na institui-
ção.
Ao dirigir-se à instituição 
para iniciar o estágio, o aluno 
deverá apresentar ao Diretor 
ou Responsável pela insti-
tuição concedente Carta de 
Credenciamento e Termo 
de Compromisso de Estágio 
e Termo de Aceite do Esta-
giário.

Observação: essa documentação 

encontra-se no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA).

CAMPO DE ATUAÇÃO 

O seu campo de atuação 
como estagiário poderá ser 
unidades escolares públicas 
ou privadas de Educação 
Básica (Ensino Fundamental 
anos finais e Médio); Direto-
rias Regionais de Ensino (es-
tadual ou municipal).
É possível atuar também em 
ambientes educativos não 
escolares que têm convênio 
com a Universidade como Es-
cola de Ecologia e Fundação 
Pró-Memória.
Além desses ambientes, há 
outros espaços não escolares 
como: brinquedoteca, Orga-
nizações Não Governamen-
tais (ONG) que desenvolvem 
ações socioeducativas ou 
formativas onde o estágio de 
Educação de Jovens e Adul-
tos também poderá ser cum-
prido.
É importante deixar claro que 
esses locais só devem ser uti-
lizados na realização do seu 
estágio mediante orienta-
ção específica do Professor 
Orientador de Estágio.
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De modo geral, deve-se prio-
rizar as unidades escolares 
de educação básica, confor-
me citado.

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA 

HORÁRIA DOS SEMESTRES 

50h - Estágio Projetos e 
Práticas de Coordenação 

Pedagógica

- 2º semestre -

35 horas – coordenação pe-
dagógica: Observação de ati-
vidades de coordenação pe-
dagógica em escolas públicas 
(estadual e/ou municipal) ou 
escolas particulares de ensi-
no fundamental e/ ou médio.

05 horas – supervisão de sis-
tema: visita e observação da 
dimensão da ação superviso-
ra em Diretorias Regionais de 
Ensino (são 13 na capital e 4 
no grande ABC), ou Secretaria 
Municipal de Educação (são 
13 DRE na capital paulista), 

ou nas Secretarias Municipais 
de Educação das cidades do 
Grande ABC.

10 horas – relatório / memo-
rial de estágio.

Busca-se com esse estágio 
criar espaços para que o estu-
dante de Letras possa conhe-
cer as atribuições e a rotina 
de trabalho do Coordenador 
Pedagógico (CP) ou Profes-
sor Coordenador (PC). É fun-
damental que se perceba que 
somente quando o CP ou PC 
tem clareza de sua função é 
que ele organiza o tempo de 
acordo com as obrigações, 
pois comumente observamos 
que esses profissionais assu-
mem muitas tarefas e atribui-
ções que não são deles.
Partindo-se do pressupos-
to de que esse posto tam-
bém faz parte da atuação 
do egresso de Letras, faz-se 
necessário que o estudante 
tenha conhecimento desse 
assunto e que compreenda 
ainda que, dentre outras, o 
CP ou PC tem a função pri-
mordial organizar e desen-
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volver ações formativas com 
foco na formação continuada 
docente e articulação do tra-
balho coletivo na escola. 
Por fim, esperamos que o es-
tudante tenha contato com 
Supervisores de Ensino, as-
sim como Diretorias de Ensi-
no ou Secretarias Municipais 
de Educação com vistas a co-
nhecer a dimensão da ação 
supervisora na perspectiva 
da implementação de políti-
cas públicas de educação.

Leitura recomendada para 
apropriação do assunto e 
elaboração do relatório de 
estágio:
Coordenador pedagógico: 
função, rotina e prática. Ela-
boradoras Elisabete Mon-
teiro...[et al.] coordenadora 
geral: Ana Inoue e Cybele 
Amado; coordenação pe-
dagógica: Beatriz Gouveia. 
Palmeiras, BA: Instituto Cha-
pada de Educação e Pesqui-
sa, 2012. - (Série educar em 
rede). Disponível em: http://
institutochapada.org.br/
livros/Livro%20Coordena-
dor%20Pedag%C3%B3gi-

co.pdf.  Acesso em: 19 jan. 
2022.

• Modalidade observação 
– conhecimento e integra-
ção do aluno às realidades 
sociais, econômicas e do tra-
balho de sua área de atua-
ção profissional. O primeiro 
momento do estágio carac-
teriza-se pela aproximação 
dos estagiários aos contextos 
educacionais envolvidos com 
a educação infantil.

Sendo assim, a primeira ação 
do estagiário passa pela es-
colha do local a ser observa-
do/pesquisado. Essa primeira 
modalidade de estágio – en-
tendida como instrumento de 
integração do aluno às reali-
dades educacionais – possi-
bilitará a interlocução com 
os referenciais teóricos tra-
balhados no curso/currículo. 
Além disso, permitirá a cons-
trução do próprio projeto de 
trabalho. A modalidade ob-
servação pressupõe: conhe-
cer ambiente físico, período, 
professor responsável, nú-
mero de alunos, conteúdos 
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ensinados, recursos e estra-
tégias empregadas; identifi-
car avanços e dificuldades no 
processo de ensino e apren-
dizagem – para o professor e 
para os alunos.

• Modalidade participação – 
a participação pode ser feita 
por meio da observação par-
ticipativa que, segundo Cou-
tinho (2002 apud SOUTHIER; 
MAESTRI, 2009), se constitui 
em um procedimento me-
todológico mais apropriado 
para desenvolver uma inves-
tigação na convivência com 
crianças. 

Assim, a observação parti-
cipante, terá como objetivo 
conhecer a realidade escolar, 
espaço onde se dará a atua-
ção do futuro profissional. Ela 
se consolida a partir do: auxí-
lio ao professor responsável 
pela turma, da elaboração de 
projetos de intervenção e da 
confecção de materiais di-
dáticos a favorecerem a me-
lhoria do processo ensino/
aprendizagem. O auxílio ao 
professor consiste em: cor-

reção de atividades, atendi-
mento individual aos alunos, 
correção de leitura e escrita, 
entre outras atividades. OBS.: 
essa modalidade de estágio 
dependerá da disponibili-
dade da unidade escolar em 
permitir sua realização.

200h - Estágio no Ensino 
Fundamental (Anos Finais): 

Língua Portuguesa e Língua 
Inglesa

- 3º semestre –

90 horas – sala de aula – 
componente curricular Lín-
gua Portuguesa (6º ao 9º 
ano): observação/participa-
ção da prática docente (sala 
de aula, componente curri-
cular Língua Portuguesa) em 
escolas públicas (estadual e/
ou municipal) ou escolas par-
ticulares de ensino funda-
mental (anos finais).

90 horas – sala de aula – 
componente curricular Lín-
gua Inglesa (6º ao 9º ano): 
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observação/participação da 
prática docente (sala de aula, 
componente curricular Lín-
gua Inglesa) em escolas pú-
blicas (estadual e/ou muni-
cipal) ou escolas particulares 
de ensino fundamental (anos 
finais).

20 horas – relatório / memo-
rial de estágio.

Busca-se, com esse estágio, 
oportunizar a troca de expe-
riências entre alunos e forma-
dores por meio do confronto 
de ideias inerentes ao ensino 
de Língua Portuguesa e Lín-
gua Inglesa.
Assim, são objetivos desse 
estágio: possibilitar a articu-
lação do ensino e da pesqui-
sa na produção do conheci-
mento e na prática educativa; 
permitir que os alunos ob-
servem, registrem, elaborem 
diagnósticos e reflitam sobre 
o contexto da prática peda-
gógica associando-as aos co-
nhecimentos estudados ao 
longo do curso; buscando 
a compreensão entre o que 
observar e como observar a 

prática docente do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental.
Espera-se que durante a ob-
servações e vivências no âm-
bito escolar, os estudantes 
desenvolvam conhecimen-
tos em torno dos seguintes 
eixos: atuação para “a am-
pliação dos letramentos, de 
forma a possibilitar a parti-
cipação significativa e crítica 
nas diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas pela 
oralidade, pela escrita e por 
outras linguagens. 
As práticas de linguagem 
contemporâneas não só en-
volvem novos gêneros e tex-
tos cada vez mais multisse-
mióticos e multimidiáticos, 
como também novas formas 
de produzir, de configurar, 
de disponibilizar, de replicar 
e de interagir.
Considerando esse conjunto 
de princípios e pressupostos, 
os eixos de integração consi-
derados na BNCC de Língua 
Portuguesa são aqueles já 
consagrados nos documen-
tos curriculares da Área, cor-
respondentes às práticas de 
linguagem: oralidade, leitu-
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ra/escuta, produção (escrita 
e multissemiótica) e análi-
se linguística/semiótica (que 
envolve conhecimentos lin-
guísticos – sobre o sistema 
de escrita, o sistema da lín-
gua e a norma-padrão –, tex-
tuais, discursivos e sobre os 
modos de organização e os 
elementos de outras semio-
ses). (BNCC, 2017, on-line).

Com relação às modalidades, 
o estágio obrigatório no En-
sino Fundamental (Anos Fi-
nais): Língua Portuguesa e 
Língua Inglesa será realiza-
do nas modalidades de ob-
servação e participação, con-
siderando-se, a identidade 
da escola e a realidade desse 
nível de ensino.

200h - Estágio no Ensino 
Médio: Língua Portuguesa e 

Língua Inglesa
- 4º semestre –

90 horas – sala de aula - 
componente curricular Lín-
gua Portuguesa (da 1ª à 3ª 
série): observação/participa-
ção da prática docente (sala 
de aula, , componente curri-
cular Língua Portuguesa) em 
escolas públicas (estadual e/
ou municipal) ou escolas par-
ticulares de ensino médio.

90 horas – sala de aula - 
componente curricular Lín-
gua Inglesa(da 1ª à 3ª sé-
rie): observação/participação 
da prática docente (sala de 
aula, componente curricular 
Língua Inglesa) em escolas 
públicas (estadual e/ou mu-
nicipal) ou escolas particula-
res de ensino médio.

20 horas – relatório / memo-
rial de estágio.
Considerando-se o preco-
nizado pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), 
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espera-se que o estudante 
de Letras (Português/Inglês)  
compreenda que a área do 
conhecimento Linguagens e 
suas Tecnologias, cujos com-
ponente curriculares também 
são Língua Portuguesa e Lín-
gua Inglesa, busca proporcio-
nar aos estudantes do Ensino 
Médio o desenvolvimento 
de competências específi-
cas, cujos eixos de integração 
propostos no componente 
curricular Língua Portugue-
sa para o Ensino Médio são 
as práticas de linguagem 
consideradas no Ensino Fun-
damental – leitura, produção 
de textos, oralidade (escuta e 
produção oral) e análise lin-
guística/semiótica.
As dimensões, habilidades 
gerais e conhecimentos con-
siderados, relacionados a es-
sas práticas, também são os 
mesmos, cabendo ao Ensino 
Médio, como já destacado, 
sua consolidação e comple-
xificação, e a ênfase nas ha-
bilidades relativas à análise, 
síntese, compreensão dos 
efeitos de sentido e apre-
ciação e réplica (posicionar-

se de maneira responsável 
em relação a temas e efeitos 
de sentido dos textos; fazer 
apreciações éticas, estéticas 
e políticas de textos e pro-
duções artísticas e culturais 
etc.).
Por sua vez, a Língua Ingle-
sa, cujo estudo é obrigató-
rio no Ensino Médio (LDB, 
Art. 35-A, § 4º), continua a 
ser compreendida como lín-
gua de caráter global – pela 
multiplicidade e variedade 
de usos, usuários e funções 
na contemporaneidade –, 
assumindo seu viés de lín-
gua franca, como definido na 
BNCC do Ensino Fundamental 
– Anos Finais. Naquela etapa, 
além dessa visão intercul-
tural e “desterritorializada” 
da língua inglesa – que, em 
seus usos, sofre transforma-
ções oriundas das identida-
des plurais de seus falantes 
–, consideraram-se também 
as práticas sociais do mundo 
digital, com ênfase em multi-
letramentos. 
Essa perspectiva já apontava 
para usos cada vez mais híbri-
dos e miscigenados do inglês, 
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característicos da sociedade 
contemporânea. Do mesmo 
modo, a relevância da língua 
inglesa na mediação de prá-
ticas sociais e interculturais, 
individuais e de grupo, orien-
tou o início de sua aprendiza-
gem, focalizando o processo 
de construção de repertórios 
linguísticos dos estudantes 
(BRASIL, 2018).
Em face ao exposto, são ob-
jetivos desse estágio: possi-
bilitar a articulação do ensino 
e da pesquisa na produção 
do conhecimento e na prá-
tica educativa; permitir que 
os alunos observem, regis-
trem, elaborem diagnósticos 
e reflitam sobre o contexto 
da prática pedagógica, as-
sociando aos conhecimentos 
estudados ao longo do cur-
so; buscando a compreensão 
entre o que observar e como 
observar a prática docente 
do 1º ao 3º anos do ensino 
médio.
Busca-se, com esse estágio, 
oportunizar a troca de expe-
riências entre alunos e forma-
dores por meio do confronto 
de ideias inerentes ao ensino 

de Língua Portuguesa e Lín-
gua Inglesa. Assim, são obje-
tivos desse estágio: possibi-
litar a articulação do ensino 
e da pesquisa na produção 
do conhecimento e na práti-
ca educativa; permitir que os 
alunos observem, registrem, 
elaborem diagnósticos e re-
flitam sobre o contexto da 
prática pedagógica associan-
do-as aos conhecimentos 
estudados ao longo do cur-
so; buscando a compreensão 
entre o que observar e como 
observar a prática docente 
do 1º ao 3º ano do ensino 
médio.
Espera-se que durante as ob-
servações e vivências no âm-
bito escolar, os estudantes 
desenvolvam conhecimentos 
em torno dos seguintes ei-
xos: compreensão e valoriza-
ção da cultura escrita, apro-
priação do sistema de escrita, 
leitura, produção de textos 
escritos e desenvolvimento 
da oralidade. Com relação às 
modalidades, o estágio obri-
gatório no Ensino Médio: 
Língua Portuguesa e Lín-
gua Inglesa será realizado 
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nas modalidades de observa-
ção e participação, a exemplo 
do que ocorre nos semestres 
anteriores, considerando-se, 
contudo, a identidade da es-
cola e a realidade desse nível 
de ensino.

50 horas - Estágio: projetos e 
práticas inclusivas

- 5º semestre -

40 horas – sala de aula (En-
sino Fundamental – anos 
finais – ou Ensino Médio): 
observação/participação de 
práticas inclusivas (sala de 
aula ou no ambiente escolar 
como um todo) em escolas 
públicas estaduais ou muni-
cipais ou escolas particulares 
de ensino fundamental.

10 horas – relatório / memo-
rial de estágio.

Observação: a critério do 
estudante, das 40 horas de-
senvolvidas em escolas, 30 

poderão ser realizadas em 
entidades e instituições es-
pecializadas em atendimen-
to educacional especializado, 
desde que os projetos este-
jam vinculados com a forma-
ção educacional da criança, 
tais como APAE, AACD, Hos-
pitais, dentre outros.

50 horas: Estágio: Educação 
de Jovens e Adultos

- 6º semestre -

40 horas – sala de aula - 
componentes curriculares 
Língua Portuguesa e Lín-
gua Inglesa (Ensino Funda-
mental – anos finais – e/ou 
Ensino Médio) e visita aos 
espaços da escola: obser-
vação/participação da práti-
ca docente (sala de aula) em 
escolas públicas (estadual e/
ou municipal) ou escolas par-
ticulares de ensino médio.

10 horas – relatório / memo-
rial de estágio.
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Observação: na EJA, o cam-
po de estágio não está limi-
tado a escolas de Educação 
Básica. Você também poderá 
optar por realizá-lo em pro-
gramas, projetos ou organi-
zações que desenvolvam a 
modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos, ainda que 
em um contexto não escolar. 
Aproveite a sondagem sobre 
a Educação Básica no muni-
cípio onde você irá realizar 
o Estágio Supervisionado na 
EJA para informar-se sobre 
a existência de projetos ou 
programas voltados para al-
fabetização ou escolarização 
de adultos. 

50 horas: Estágio: Docência e 
Organização do Trabalho 

Pedagógico

- 7º semestre -

15 horas – sala de aula - ob-
servação da prática docente 
em Língua Portuguesa e/ou 
Inglesa (sala de aula), com 
foco na metodologia do(a) 
professor(a) e como ele orga-
niza o trabalho pedagógico 
em escolas públicas (estadual 
e/ou municipal) ou escolas 
particulares de ensino médio. 

25 horas – escola – observa-
ção e participação de proje-
tos que envolvam docência e 
organização do trabalho pe-
dagógico, como auxiliar na 
organização de algum even-
to ou observar como se dá o 
dia a dia na escola: secreta-
ria, gestão, reunião com pais 
e comunidade.

10 horas – relatório / memo-
rial de estágio.
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50 horas: Estágio: Práticas e 
Regência de Inglês

- 8º semestre -

40 horas – sala de aula – ob-
servação, participação e re-
gência na prática docente em 
Língua Inglesa (sala de aula), 
com foco na inserção no con-
texto educativo de planeja-
mento, execução e avaliação 
preferencialmente em Esco-
las de Inglês, mas o(a) estu-
dante também poderá atuar 
em escolas públicas (estadual 
e/ou municipal) ou escolas 
particulares de ensino médio.
 
10 horas – relatório / memo-
rial de estágio.

Regência - concretiza-se 
nas aulas, planejadas e mi-
nistradas pelo(a) estudante 
de Letras, quando houver a 
possibilidade de praticar a 
condução da classe e de ter a 
visão e o controle do proces-
so todo: planejamento, exe-
cução e avaliação. Concre-

tiza-se também, pela oferta 
de projetos e sua execução, 
sobre determinadas necessi-
dades identificadas na escola 
ou na  sala de aula, incluindo 
projetos de  ação pedagógi-
ca.

      A rotina da equipe ges-
tora (direção, vice-direção 
ou assistente de direção): 
reuniões, tomadas de deci-
sões, atendimentos aos pais, 
atendimento aos alunos, ne-
gociações com fornecedores, 
prestações de contas, con-
trole de pessoal, pagamento, 
visitas aos órgãos superiores 
(diretorias de ensino, secreta-
rias de educação), participa-
ção em eventos, acompanha-
mento de entrada de alunos, 
visitação pelas dependências 
da escola, controle de me-
renda, controle de estoque 

O que pode ser 
observado tanto 
nas escolas públicas 
quanto nas particulares?
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de merenda, controle do pa-
trimônio da escola, licitações, 
controle de serviços de ter-
ceiros, organização de even-
tos etc.

 Rotinas da secretaria: 
preenchimento de formulá-
rio, confecção de históricos, 
preenchimento de docu-
mentos diversos de alunos, 
vida funcional, atendimento 
ao público, atendimento aos 
alunos, atendimentos aos ór-
gãos superiores, preenchi-
mento de laudas (publicações 
o Diário Oficial do Estado ou 
Município que atualmente 
tem sido on-line), deman-
da com a direção da escola, 
atendimento aos professo-
res, atendimento aos funcio-
nários, arquivo etc.

 Coordenação: reuniões, 
tomadas de decisões, aten-
dimentos aos pais, atendi-
mentos aos alunos, visitas 
aos órgãos superiores (dire-
torias de ensino, secretarias 
de educação), participação 
em eventos, orientações aos 
professores, planejamentos 

de reuniões pedagógicas, or-
ganização de eventos.

  Supervisor na Diretoria 
de Ensino (municipal ou 
estadual): fazer entrevistas 
com o supervisor ou conhe-
cer o funcionamento da Di-
retoria de Ensino ou, ainda, 
seus departamentos e sua 
funcionalidade.

Há outras possibilidades, pois 
as atividades de coordenação 
não são rotineiras e variam de 
acordo com o município ou 
estado em que a escola está 
localizada. Portanto, cabe ao 
estagiário valer-se das opor-
tunidades que o momento 
lhe oferecer.

  Na Sala de Aula: no mo-
mento em que estamos 
atuando no estágio obriga-
tório, devemos considerar 
duas importantes ações: OB-
SERVAR e REGISTRAR. Obser-
var uma situação didática de 
ensino e aprendizagem, por 
exemplo, não significa vigiar 
ou julgar essa situação, mas 
sim compreendê-la melhor, 
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buscando conhecer quem 
são os alunos, o professor e 
a relação desses com a rea-
lidade a qual fazem parte; e 
como são construídos os co-
nhecimentos em sala de aula, 
por meio das intervenções 
e das interações professor/
alunos e aluno/aluno. Mas, 
como observar, o que obser-
var e o que fazer com o que 
se observa? Madalena Freire 
(1996) indica três focos im-
portantes que precisamos ter 
nesses momentos:

• O foco da aprendizagem 
pelo aluno (individual e/
ou coletiva). Por exemplo: 
O que o aluno aprendeu ou 
não aprendeu? Como apren-
deu? Por que não aprendeu? 
O que foi mais significativo 
para a aprendizagem? Como 
os alunos respondem às in-
tervenções do professor?
• O foco da dinâmica da 
aula. Por exemplo: Como são 
estabelecidas as relações en-
tre o professor e os alunos? 
E entre os alunos? E entre os 
alunos e os objetos de co-
nhecimento? Como é tratada 

a tensão em torno do erro? 
Como a dinâmica da organi-
zação da aula contribui para 
a aprendizagem?
• O foco da coordenação 
da aula pelo professor. Por 
exemplo: Como são trata-
dos os diferentes ritmos dos 
alunos? Há relação entre as 
etapas da aula? Como são 
tratados os conflitos, as di-
vergências e as diferenças 
em sala de aula?
• Perguntas feitas pelos alu-
nos são fonte dos senti-
dos que envolvem o ensino
-aprendizagem.

POSTURA DO ESTAGIÁRIO 

O aluno (estagiário) precisa 
estar atento ao fato de que 
as observações não recaem 
somente nos “erros”, “falhas” 
e/ou na “falta de fundamen-
tos” de quem está na prática.
Portanto, é necessário EDU-
CAR O OLHAR: olhar contex-
tualizado, tentando romper 
com o preconceito que pode 
estar associado à supervalo-
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rização da teoria conhecida 
na academia, ter atitude de 
diálogo, de interlocução e de 
troca.
Espera-se, portanto, que ele 
desenvolva compromisso e 
responsabilidade com o está-
gio e que, ao entrar na insti-
tuição, sempre peça licença, 
pois de certa forma, estamos 
invadindo o espaço alheio.
Não podemos esquecer de 
que, além de atender às exi-
gências legais, a realização 
do Estágio é uma necessida-
de pedagógica cuja finalida-
de é proporcionar aos alunos 
um conhecimento da realida-
de educacional, o qual envol-
ve o fazer pedagógico e sua 
avaliação. 
Ademais, o estágio com-
preende atividades de ob-
servação e trabalho partilha-
do, nas quais contextualiza e 
transversaliza as áreas de for-
mação curricular, associando 
teoria e prática. Dessa forma, 
o estágio assume duas mo-
dalidades: observação e re-
gência. Contudo, nesse mo-
mento, você fará apenas a 
observação.

DOCUMENTOS 

Os documentos básicos para 
iniciar a realização de estágio 
são:

 Termo de Compromisso 
de Estágio (TCE) – deve ser 
enviado por e-mail para ser 
assinado eletronicamente. 
O e-mail é: estagios@onli-
ne.uscs.edu.br. Pode ser as-
sinado presencialmente do 
CIDAP (Campus Barcelona), 
mas recomenda-se aos estu-
dantes da EAD que façam o 
processo via e-mail.

 Carta de Credenciamen-
to – este documento encon-
tra-se postado no AVA (www.
ead.uscs.edu.br) com assina-
tura digital.

 Fichas de Controle de Ho-
ras (meio e capa) deve ser 
impressa pelo aluno com re-
gistro das atividades, corre-
tamente preenchidas e sem 
rasuras, assinadas pelo aluno 
e responsáveis.

 Reconhecimento de firma: 
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ao término do estágio, o alu-
no deverá reconhecer firma 
do Diretor de Escola na ficha 
capa.

Todo material destinado à 
realização do estágio curri-
cular supervisionado, ou seja, 
Termo de Compromisso, 
Cartas de credenciamento 
e Fichas fazem parte desta 
orientação:

  Termo de Compromisso 
/ Carta de Credenciamento
Deverá ser apresentada à ins-
tituição onde você realizou o 
estágio, devidamente preen-
chida. É o documento, atra-
vés do qual a USCS o creden-
cia para frequentar o estágio.

 Ficha de Controle de Ho-
ras
Preenchimento: utilizar, para 
cada instituição onde você 
realizar seu estágio, quantas 
fichas forem necessárias. As 
fichas são documentos le-
gais, portanto, não devem 
ser rasuradas. Ao preencher 
a ficha, será necessário regis-
trar os dados da Instituição 

onde você for estagiar.
 Data: usar rigorosamente a 

ordem cronológica.

 Horário - entrada e saída: 
registrando horas cheias ou 
30 em 30 minutos sendo a 
forma correta de registro: 8h 
e 30min., por exemplo. São 
permitidas, dentre outras, as 
formas digitais 13:00; 8:30. 
Registrar início e término da 
sua permanência diária na es-
cola e não o início ou término 
da aula, cuidando para que o 
total registrado some “ho-
ras inteiras” (Exemplo: 6h) ou 
“meias horas” (Exemplo: 5h e 
30 min.). Evite, tanto quan-
to possível, registrar minu-
tos intermediários (Exemplo: 
5h e 20 min.). Isso só deverá 
ocorrer se for uma exigência 
da instituição (escola) conce-
dente do estágio.
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CUIDADOS

  Período = máximo de 6 
(seis) horas, pois é permiti-
do a você realizar no máximo 
06 (seis) horas de estágio por 
dia (30 semanais), conforme 
Lei nº 11.788/2008.

 Não poderá haver conflito 
de horários entre o estágio 
em duas ou mais escolas, isto 
é, não poderá ter registro de 
atividades diferentes, em lo-
cais diferentes, no mesmo dia 
e horário.

 O estágio não pode ser 
realizado durante o horário 
de trabalho do aluno, como 
se ele estivesse realizando o 
estágio não obrigatório (re-
munerado).

 Horas: registrar o total de 
horas do período, conside-
rando sempre hora-relógio 
(1 hora = 60 minutos) e não 
hora-aula (50 minutos).

 Descrição sumária da ati-
vidade: registros sumários, 
porém, não muito 

vagos, mas detalhados; não 
utilizar aspas ou a palavra 
“idem”.

 Atividades básicas: obser-
vação de rotinas da secreta-
ria, reunião de professores, 
atendimento aos pais, rotina 
diária do diretor/vice-dire-
tor de escola, elaboração de 
prestação de conta, visita às 
dependências da escola etc. 
(Estágio Docência e Organi-
zação do Trabalho Pedagó-
gico) e observação das ativi-
dades desenvolvidas em sala 
de aula (Estágio de 
Ensino Fundamental – anos 
finais – e Ensino Médio).

 Assinatura do Responsá-
vel: trata-se do diretor; vice-
diretor; professor coordena-
dor, supervisor de ensino ou 
responsável legal pela insti-
tuição (ambientes não esco-
lares). Ao final da ficha (abai-
xo), somente o diretor da 
escola ou responsável pela 
Diretoria Regional de Ensino 
(Dirigente) quem pode assi-
nar.

Observação: em todas as fichas 

que você preencher, “cancele” as 

linhas não utilizadas com um traço 

transversal, isto é, é necessário 

inutilizar todo espaço em branco.
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ENTREGA DOS DOCUMENTOS 

DE ESTÁGIO 

Em datas determinadas pela 
Gestão do Curso, ao concluir 
as atividades programadas 
(termo de compromisso, car-
ta de credenciamento, fichas 
preenchidas e assinadas com 
carga horária cumprida, o 
aluno deverá entregar todo 
o material desenvolvido no 
semestre em que cumpriu 
o estágio para a coordena-
ção de estágio, que estará 
presencialmente no polo, em 
data agendada anteriormen-
te, para receber essa docu-
mentação.
A partir daí, o professor pro-
cederá a verificação dos do-

Observação: em todas as fichas 

que você preencher, “cancele” as 

linhas não utilizadas com um traço 

transversal, isto é, é necessário 

inutilizar todo espaço em branco.

cumentos e, caso não reste 
nenhuma pendência, será 
registrada a carga horária 
realizada no sistema e enca-
minhará as fichas de estágio 
para o prontuário do aluno.
Caso o aluno não tenha con-
seguido cumprir a carga ho-
rária de estágio, este deverá 
guardar as fichas parciais 
consigo providenciar sua 
matrícula em regime de de-
pendência, terminar o está-
gio e, só então, entregar o 
conjunto completo de docu-
mentos ao professor respon-
sável pelo estágio ou no Polo 
(USCS Virtual).

O RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

Além de toda documentação, 
para a aprovação na discipli-
na Estágios será necessário 
elaborar o RELATÓRIO DE 
ESTÁGIO, que são a prática 
reflexiva sobre o estágio vi-
venciado no semestre. Nes-
sa produção, você relatará, 
de forma mais aprofundada 
e detalhada, as vivências que 
anotou nas Ficha de Contro-
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le de Horas. Basicamente, o 
relatório deve ser a seguinte 
estrutura:

• Capa;
• Folha de rosto;
• Introdução – apresente a 
escola, sua localização e o 
porquê da escolha dessa ins-
tituição, dentre outras infor-
mações;
• Desenvolvimento – descre-
va sua experiência vivenciada 
e, de forma especial, as que 
mais foram significativas;
• Conclusão – apresente as 
considerações finais sobre 
essa experiência.

 IMPORTANTE: o simples 
ato da entrega dos docu-
mentos não caracteriza 
aprovação. Ela só acontece-
rá após a avaliação de todos 
os documentos. Caso, ao fi-
nal da avaliação, o aluno seja 
reprovado, entrará em regi-
me de dependência e deve-
rá providenciar sua matrícu-
la para o semestre seguinte. 
Casos omissos neste docu-
mento serão resolvidos pelo 

professor orientador dos es-
tágios da Universidade Muni-
cipal de São Caetano do Sul.
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